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Introdução

A tríade sintomatológica do Transtorno do Déficit de Atenção e
Hiperatividade (TDAH) caracteriza-se por desatenção,
hiperatividade e impulsividade (GOULARDINS, et al. 2015).  
Concentrações de adrenalina e noradrenalina aumentam
durante o exercício, relacionadas  com os sintomas de atenção e
déficit cognitivo no TDAH (KANG, et al. 2011). A atividade física
crônica aeróbica pode ser eficaz para melhorar alguns déficits
associados ao TDAH com os intervenções comportamentais
(HOZA, et al. 2015). 

Objetivos

Investigar como o exercício físico impacta a saúde mental e os
aspectos cognitivos, comportamentais e neurofisiológicos de
jovens com TDAH.

Metodologia

Revisão narrativa da literatura conduzida nas bases PubMed,
Scopus, Cochrane, LILACS, SciELO, Periódicos CAPES, PEDro
e PsycINFO para identificar evidências sobre os efeitos do
exercício físico na saúde mental e nos aspectos cognitivos,
comportamentais e neurofisiológicos de jovens com TDAH.

Resultados

Crianças com TDAH apresentaram desempenho reduzido em
tarefas de funções executivas (FEs)  (HUNG, et al. 2016), esta
que engloba todos os processos cognitivos complexos e
indispensáveis para a execução de tarefas
(MEMARMOGHADDAM et al., 2016). FEs possuem regiões
comuns de atividade cerebral, como o córtex pré-frontal e o
cerebelo (SILVESTRI, et al. 2025). Concentrações de adrenalina
e noradrenalina aumentam durante o exercício, correlacionadas
com os sintomas de atenção e déficit cognitivo no TDAH (KANG,
et al. 2011), indicando que o exercício aeróbico estimula a
redução dos sintomas clínicos (CHOI, et al. 2015).

Resultados continuação

​​Uma sessão de terapia esportiva, de forma intercalada entre
exercícios aeróbicos e outros direcionados a objetivos,
proporciona melhora em seis semanas dos sintomas de
atenção (KANG, et al. 2011). A atividade física crônica pode
ser uma estratégia eficaz para melhorar alguns déficits
associados ao TDAH (HOZA, et al. 2015). 

Conclusões

Devido às reações fisiológicas e a relação direta entre
neurotransmissores, liberação de hormônios e movimento
corporal, durante intervenções aeróbicas e métodos com
estímulo de foco atencional por objetivo, proporcionaram a
melhora dos sintomas e maior qualidade de vida e
desempenho cognitivo desses indivíduos.
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